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INÍCIO de MAIS UM CICLO

  Em curso mais um Ano Escolar em que pensávamos já ter uma “luz ao fundo do 

túnel” no que respeita à construção do Centro Educativo de Ponte do Rol, 

nomeadamente com obras em andamento mas não…., não interessa aqui falar de 

responsabilidades, vamo-nos cingir à realidade de mais um Ano, (não sabemos 

quantos mais), de “casa às costas” com as viaturas da Freguesia a percorrerem 

100km! Dia para conseguir dar resposta às necessidades das 140 crianças de Jardim 

de Infância e Escola Básica de 1º Ciclo, nomeadamente para refeições, actividades 

extra curriculares e transportes entre escolas e/ou ao domicilio. Tarefa que fazemos 

com a melhor das boas vontades mas também reconhecemos a cada vez maior 

dificuldade para a fazer.

  Acima de tudo, desejamos sucessos escolares e que tudo decorra conforme as 

expectativas de alunos e encarregados de educação.

   Passados dois Anos e meio e 11 publicações do Jornal Informativo “A Ponte”, ainda 

existem vários habitantes da Nossa Freguesia que pouco conhecem ou desconhecem 

a existência desta pequena revista, toda ela produzida e impressa por “gente de 

valor” que a Freguesia de Ponte do Rol se pode orgulhar de possuir. 

  Alem do obrigado muito sentido aos que sempre se tem disponibilizado a contribuir 

para este projecto, agradeço também a outros que se estão a inteirar e interessar pela 

revista, dando já o seu valioso contributo na produção da mesma. Tenho a firme 

esperança que muitos outros nos acompanharão, serão bem-vindos!

  Para que consigamos chegar ao maior número possível de habitantes da Freguesia e 

como forma de dar a conhecer esta revista trimestral, decidimos fazer, nós próprios, 

uma distribuição, na “caixa do correio”, por localidades ou áreas, sendo assim, esta 

publicação terá distribuição porta a porta na localidade de Gibraltar, sendo que estará 

disponível para toda a população nos locais habituais, nomeadamente na própria 

sede de Freguesia.

                              Saudações cordiais a toda a comunidade

                        O Presidente da Junta de Freguesia de Ponte do Rol

                                                  Pedro Vaza Santos
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 Passeio Sénior 2012

 Mais um ano, mais um passeio sénior. 

Este ano fomos com os nossos séniores a 

Salvaterra de Magos - Ribatejo, visitar a 

Falcoaria Paço Real onde tivemos a 

oportunidade de conhecer  um pouco as 

aves de rapina e mais concretamente  o 

falcão. Depois tivemos a oportunidade 

de ver ao vivo o voo do falcão, de visitar a  

aldeia  Avieira de Escaroupim   junto às 

margens  do rio Tejo onde pudemos ver a 

Casa  Museu. É uma casa tipica que foi 

habitada pelos  primeiros pescadores 

que vieram de Vieira de Leiria  e ali se 

fixaram por isso são chamados os 

Avieiros, depois  foi a vez de contemplar 

os vários tipos de barcos utilizados na 

faina da pesca, isto no Museu  do Rio.

  Chegou a hora do almoço e lá fomos 

para o Restaurante Zé do Moinho onde 

nos foi servido um saboroso repasto.    

  Depois de bem almoçados  continua-

mos a nossa visita pelo Ribatejo e fomos 

até Muge para visitar  a Herdade de 

Muge também conhecida como herdade 

do Cadaval (os proprietários são os 

Marqueses do Cadaval). Uma bela 

herdade que visitamos de autocarro, 

após  essa visita  foi a vez de conhecer a 

bela adega da herdade com toda a sua 

maquinaria para a produção de vinho, 

um facto curioso, a existência, e muito 

bem consevada, de umas máquinas  

penso que para moer as uvas, fabricadas 

na Casa Hipólito.

 Depois da adega qual o melhor local a 

visitar? Claro só pode ser a Loja dos 

Vinhos da  Herdade de Muge onde nos 

foi dado a provar  vinho de qualidade de 

castas produzidas na herdade,  quem 

quis  comprou.

 Depois da adega qual o melhor local a 

visitar? Claro só pode ser a Loja dos 

Vinhos da  Herdade de Muge onde nos 

foi dado a provar  vinho de qualidade de 

castas produzidas na herdade,  quem 

quis  comprou.

  Chegou a hora da partida, lá fomos para 

o autocarro continuar a nossa viagem, 

que era o regresso a casa com toda a 

gente bem disposta, mas...  aproxima-se 

a hora do lanche, em Pontevél uma das 

13   freguesias das Pontes fizemos uma 

paragem , e uma surpresa, junto das 

piscinas fluviais o Sr Presidente da 

Freguesia de Pontével tinha á nossa 

espera um lanche saboroso (bolos 

tipicos da terra e bebidas frescas) que 

cairam mesmo bem pois estava um dia 

de muito calor. Após o lanche,  felizes e 

contentes foi o regresso á nossa querida 

Ponte do Rol .

 Como sabem estes passeios são 

patrocinados pela Câmara Municipal,  a 

organização e os locais a visitar são da 

responsabilidade da Junta de Freguesia, 

com o nosso Presidente Pedro Vaza

sempre preocupado em arranjar locais 

agradáveis para visitar e principalmente 

restaurantes onde se coma bem e 

barato.

 A Ponte do Rol tem direito a três 

passeios, já foram realizados dois, o 

próximo é no dia 2 de Outubro.  

 Felizmente ao longo destes anos os 

passeios têm corrido sempre bem, os 

nossos séniores têm gostado, se eles 

ficam felizes e satisfeitos, nós executivo, 

também  ficamos, a nossa missão além 

de outras (não é só passear), é procurar 

que toda a população se  sinta bem e 

orgulhosa da sua terra. 

Vitalina Roque

Grupo do passeio do dia 9 de agosto 2012 na Herdade de Muge
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Setembro, mês de vindimas 

  O calor aperta e o som das tesouras a 

cortar os cachos de uva anuncia que a 

vindima já começou. Desde as 8h00 que 

se trabalha na encosta de Benfica e, aos 

poucos, o reboque vai ficando carregado 

de uvas. Nesta vindima o homem 

domina, uma vez que as máquinas 

apenas servem de apoio e transporte ao 

trabalho manual.

 Francisco José tem acompanhado a 

evolução das técnicas da arte de 

vindimar. O viticultor e proprietário da 

vinha de Benfica utiliza maquinaria para 

o transporte, mas prefere o homem no 

momento da apanha das uvas. Para 

Francisco não há uma fórmula certa para 

a colheita porque “tanto o homem como 

a máquina deixam uva na cepa”. 

 Na encosta, dois homens em cada 

carreira vão vindimando com afinco e 

dedicação. Depois do cesto cheio há que 

despejá-lo no reboque e seguir em 

frente, porque ainda há muitos cachos 

de uva por colher.

 Com apenas 17 anos, Miguel Adão 

encontrou neste emprego temporário 

uma forma de ganhar algum dinheiro e 

de se divertir ao mesmo tempo. “A 

técnica para a vindima é estarmos todos 

entretidos uns com os outros. É mais 

divertido estar na conversa e trabalhar 

ao mesmo tempo porque acabamos por 

nem dar pelo tempo passar”, refere.

  Este foi um ano de poucas chuvas, o que 

fez com que as videiras, na altura do 

apuramento dos açúcares, sofressem 

um bloqueio, por falta de humidade no 

terreno. O resultado está à vista: o grau 

das uvas diminuiu e as produções foram 

inferiores devido ao emagrecimento dos 

bagos. No entanto, “é sempre um bom 

ano para quem tem uva”, confessa 

Francisco José. O viticultor esperava 

produzir mais em 2012, “mas faltou o 

tempo, que não ajudou”.

 A proximidade da orla costeira é uma 

mais-valia para os vinhos de Ponte do 

Rol, que “em tempos já foi uma grande 

freguesia vinícola. Agora está mais fraca 

porque tem pouca produção”, afirma o 

viticultor. 

  O vinho que sai das propriedades de 

Francisco José não tem segredos. O 

essencial são as boas uvas, porque “sem 

isso não se faz bom vinho”. No entanto, 

“as temperaturas adequadas e o 

conhecimento de quem cultiva também 

são muito importantes”, acrescenta.

  Do outro lado da estrada nacional, faz-

se vinho numa adega artesanal, que já 

conta com mais de 70 anos. Os antigos 

tonéis de madeira, que cobrem as 

p a re d e s  l a te r i a s  d a  a d e ga ,  j á  

armazenaram inúmeros litros de vinho 

durante várias décadas. Hoje servem 

apenas para dar um toque tradicional à 

Homens durante a vindima

Miguel Adão, com apenas 17 anos, encontrou o seu primeiro emprego na vindima



essencial são as boas uvas, porque “sem 

isso não se faz bom vinho”. No entanto, 

“as temperaturas adequadas e o 

conhecimento de quem cultiva também 

são muito importantes”, acrescenta.

  Do outro lado da estrada nacional, faz-

se vinho numa adega artesanal, que já 

conta com mais de 70 anos. Os antigos 

tonéis de madeira, que cobrem as 

p a re d e s  l a te r i a s  d a  a d e ga ,  j á  

armazenaram inúmeros litros de vinho 

durante várias décadas. Hoje servem 

apenas para dar um toque tradicional à 

adega. 

  O vinho que aqui é produzido tem como 

destino a venda a granel a grandes 

armazenistas, pelo que possui bastante 

acidez e baixo grau. Assim sendo, é um 

vinho diferente do vinho de mesa a que 

estamos habituados.

  O modo de funcionamento da adega de 

Benfica é ainda rudimentar. Quando 

as uvas chegam são pesadas e é 

calculado o seu grau. 

 Depois são descarregadas,  

esmagadas e transportadas por 

uma tubagem em inox até ao lagar.

  No lagar decorre a fermentação, a 

parte mais complexa e importante 

do processo de fabricação do vinho. 

Durante esta etapa, os açúcares 

passam a ácidos e, após a filtragem, 

obtemos o produto final: o vinho.

Inês Reis

A Ponte
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Uvas depositadas no reboque 

Antigos tonéis de madeira da adega de Benfica

Trabalho no lagar, onde  ocorre a fermentação 



Primavera OutonoInverno
Verão

A Ponte

No passado dia 8 de setembro realizou-

se mais um espetáculo das Miss 

Vindimas Ponte do Rol, no Parque Verde 

da Ponte, sob o tema “As quatro 

estações”.

 O espetáculo foi fantástico! Nunca é 

demais enaltecer, elogiar e agradecer 

todos aqueles que dominados pelas suas 

paixões, pelo desejo e pelo prazer de 

criar, aceitaram uma vez mais participar 

na preparação desta noite. Em particular 

Na costura: Teresa Abreu, Alice Silva, 

Rosário Santos e Deolinda

 Nos cenários: António Alberto Calheiros, 

Rui Leal, André Leal e Luis Santos

Nas coreografias: Maria João Canedo

Um obrigado muito especial a todas as 

bailarinas e concorrentes maquilhadas 

por Tatiana Campos, Leila Baudoin e 

Maria João Canedo.

  Este espetáculo foi fruto do orgulho,  da 

vaidade, e da solidariedade dos 

Ponterrolenses.

 As 1ª e 2ª damas de honor foi a Carolina 

Vasa, candidata nº1 e Cátia Carvalho,

 candidata nº4, respetivamente. A rainha 

da noite foi a candidata nº5, Sara 

Martins. Foi também eleita por todas as 

concorrentes como Miss Simpatia.  A 

Sara aguarda o apoio de todos os 

ponterrolenses na grande final a realizar 

no dia 11 de Novembro, no pavilhão 

multiusos, no parque de exposições em 

Torres Vedras.

  Um agradecimento à Fotoexpresso pela 

cedência de algumas fotografias.
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As nove candidatas a Miss Vindimas Ponte do Rol
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As Concorrentes

   Concorrente nº1 –  Carolina Santos, 

tem 16 anos, é do signo Gémeos e para si 

limonada é sinónimo de Verão. A 

Carolina é estudante e deseja ser juíza, 

sonha visitar Londres, terras de sua 

majestade. O seu prato preferido é 

esparguete à bolonhesa, gosta muito de 

ouvir Eminem. É sportinguista mas a sua 

c o r  d e  e l e i ç ã o  é  o  a m a r e l o .

  Concorrente nº2 –  Joana dos Santos, 

tem 18 anos, é do signo Touro e o Outono 

faz-lhe lembrar as folhas. A Joana é 

apreciadora de um bom bacalhau com 

natas. É estudante e ambiciona ser 

restauradora de antiguidades. Tem na 

sua mãe o seu ídolo. Gostaria de ir ao 

Dubai e elege o azul claro como a sua cor 

preferida.

  Concorrente nº3 – Andreia Leonardo, 

tem 19 anos e é dos signo Peixes, vê a 

primavera como a estação das cores. A 

nossa benfiquista de um metro e setenta 

e cinco, é teimosa, mas simpática. 

Aponta como viagem de sonho a Índia. 

Gosta de estar com os amigos, de ir à 

praia, passear e ouvir música. No futuro 

gostaria de ser gestora hoteleira.

  Concorrente nº4 –  Cátia Carvalho, tem 

15 anos é do signo Virgem, e diz que a 

neve é o símbolo do inverno. A Cátia é 

uma boa ouvinte, será com toda a 

certeza uma brilhante psicóloga, 

profissão que ambiciona ter. Do mundo 

da música sublinha o nome da tão 

famosa banda Bon Jovi., mas são os seus 

a v ó s  e  p a i s  o s  s e u s  í d o l o s .

  Concorrente nº5 – Sara Martins, tem 16 

anos e é do signo Aquário. Para a Sara, a 

melancolia é uma característica do 

Outono. Não estranhem se virem a

concorrente de prancha na mão, pois o 

surf é o seu hobbie preferido. É uma 

menina sincera, mas teimosa. A sua 

viagem de sonho é às Maldivas e aprecia 

as belas melodias de Joss Stone.

  Concorrente nº6 –  Madalena Vitor, Tem 

17 anos e é do signo Leão e associa o 

verão às festas, não se esquecendo do 

Carnaval no Inverno. A Madalena não 

tem ídolos, mas tem um prato preferido: 

arroz de pato. A sua cor de eleição é o 

verde, não fosse ela do Sporting! Ainda 

não sabe o que quer ser, mas sabe que 

gosta de ver televisão, passear, estar com 

os amigos e, entre outras coisa, dançar.

  Concorrente nº7 – Ana Carolina Santos, 

é do signo Peixes e tem 17 anos. Inspira-

se na criatividade promovida pela 

primavera. Amiga do seu amigo e de leão 

ao peito é ela, a nossa estudante, que um 

dia animará uma viagem turística até ao 

México. O bacalhau com natas é um 

prato sempre apreciado. Tem como 

hobbies os escuteiros, ler e ouvir música.

  Concorrente nº8 – Rafaela Ferreira, tem 

18 anos, é do signo Touro e refere-se ao 

inverno como a estação da família. O cor 

de rosa é a sua cor. É estudante e nos 

tempos livres vê televisão, ouve música, 

lê e passeia. É do Sporting e a sua viagem 

de sonho é a Bora Bora.

   Concorrente nº9 – Inês Oliveira, tem 15 

anos, associa o chapinhar na água da 

chuva ao Outono e é do signo escorpião. 

A Inês aponta o seu pai como seu ídolo e 

a lasanha como prato preferido. A sua 

viagem de sonho é à Holanda. Ambiciona 

ser gestora de recursos humanos e nos 

tempos livres, esta benfiquista, gosta de 

ler, ir às compras e passear com as 

amigas.
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A PonteCavaquear

 Entrevista a Jacinto Sarreira, 

ex-presidente da Junta de 

Freguesia de Ponte do Rol

 Jacinto Maria Sarreira da Silva, foi 

presidente da Junta de Freguesia de 

Ponte do Rol entre 1974 e 1979 e mais 

tarde, entre 1986 e 2001, perfazendo um 

total de seis mandatos, completados em 

22 anos. Onze anos após a sua despedida 

das funções de presidente de Junta, 

aceitou ser entrevistado pelo jornal A 

Ponte para recordar e explicar o grosso 

do seu trabalho enquanto presidente.

A Ponte (AP) - Como é que chegou a 

presidente da Freguesia?

 Jacinto da Silva (JS) - Tomei posse em 

1974 aquando da revolução de Abril. 

Nessa altura, constituíram-se comissões 

administrativas para administrar 

autarquias, até à realização das 

p r i m e i r a s  e l e i ç õ e s  r e a l m e n t e  

democráticas que se re4alizaram em 

1976. No entanto, a nossa freguesia foi a 

única que através de votação livre 

nomeou o presidente da comissão 

administrativa, tendo sido o eleito com 

28 anos de idade. Apesar de eu e da 

minha restante equipa termos sido 

eleitos pelo povo, o presidente da 

comissão administrativa de Torres 

Vedras, Francisco Manuel Fernandes, 

representante do Partido Comunista 

Português, nomeou dois elementos do 

seu partido para que fizessem parte da 

nossa equipa, facto que nós rejeitámos. 

Eu e mais cerca de 40 ponterrolenses 

deslocámo-nos à Câmara Municipal para 

impedir a nomeação destes dois 

elementos para a nossa freguesia e o 

Presidente Francisco Manuel Fernandes 

deu-nos toda a razão, voltando atrás

nesta decisão. Por iniciativa deste 

propôs a nossa tomada de posse no local 

onde fomos eleitos e não na Câmara 

Municipal. Nessa altura fomos a única 

Junta de Freguesia sem representantes 

do partido comunistas, embora fosse o 

partido mais organizado naquele tempo 

e que na verdade tiveram um papel 

preponderante no arranque para o 

progresso do pais.

AP - Quais foram as suas prioridades no 

primeiro mandato?

  JS - Tudo. Não havia água, saneamento 

apenas existia na rua D. Dinis e na rua 

Vasco da Gama. Os arruamentos eram de 

terra batida. Partimos do zero. Foi um 

trabalho duro, com poucas verbas, mas 

com muita vontade. Nesse tempo difícil, 

pós  revolução,  t ivemos muitas  

dificuldades. O arranque foi difícil, mas 

com a ajuda da população conseguimos 

vencer várias batalhas primárias.

AP - De onde provinha o financiamento 

da freguesia?

 JS - Trata-se de um concelho rural, em 

que a situação de todas as freguesias era 

praticamente idêntica, sendo que a 

única fonte de financiamento para todas 

elas era a Câmara, então estávamos 

todos à condição desta. Todos queriam 

fazer tudo, mas ninguém tinha meios 

nem verbas para nada. Naturalmente

que o povo aqui teve um papel 

importante, dado que se mobilizava de 

uma forma extraordinária. Com a 

revolução, toda a população começou a 

ter noção que de facto estávamos a viver 

num país de terceiro mundo e que não 

possuíamos as condições mínimas. A 

partir da década de '80, para além do 

apoio camarário, passamos a contar com 

uma verba do governo central. Desde de 

então passamos a elaborar o nossos 

pequeno orçamentos bem como os 

planos de actividades.

AP - Em que consistiu o ''dia de trabalho 

do povo'' realizado em 1979 e quais as 

suas repercussões?

 JS - O ''dia de trabalho do povo'' consistiu 

no seguinte: Nas vésperas da festa de 

Maio desse ano, a fim de melhorar as 

acessibilidade e embelezar os arruamen-

tos a Junta de Freguesia tomou a 

iniciativa de solicitar a colaboração da 

população para aplicação dos materiais 

nos “seus” arruamentos. Os materiais 

(saibro, gravilha e pó de pedras) foram 

fornecidos pela Junta e Câmara. A 

população abraçou com sucesso esta 

iniciativa.

AP - Acha possível nos dias de hoje 

promover algo parecido com o ''dia de 

trabalho do povo''?

 JS - Acho que não. Os tempos são outros. 

Naquela altura a população demons-

trava-se sempre disponível para 

colaborar com a autarquia. As pessoas 

estavam abertas a ajudar a comunidade, 

visto que reconheciam as dificuldades. 

Mais tarde, já nos anos ´90 e após a 

conclusão do saneamento e do 

abastecimento de água, pensamos de 

imediato no alcatroamento das ruas. 

Jacinto Silva foi o primeiro Presidente da 
Junta de Freguesia de Ponte do Rol



E mais uma vez a população respondeu 

presente, pois fomos das primeira 

freguesias a ter as ruas alcatroadas a 

custo dos residentes, pois todos 

comparticipavam na aquisição do 

alcatrão. 

AP - Como é que avalia o trabalho do 

presidente seguinte, António Augusto 

(Presidente da Junta de Freguesia de 

Ponte do Rol entre 1980 e 1986)?

 JS - Fez um bom trabalho, deu 

continuidade (e bem) às obras em falta: 

sede da Junta, alargamento do 

cemitério, os preparativos para o 

abastecimento de água, entre outras.

AP – Nas eleições a que concorreu, qual 

o foi a candidato mais difícil de vencer?

 JS – Sempre a lista do PSD, depois com 

menos expressão a da CDU e do CDS, 

cujos cabeças de lista foram os 

seguintes:

1986 – PSD – Joaquim Vital Rosa; 1986 – 

CDU – Higino Filomeno (Gondruzeira); 

1990 - PSD - Joaquim Vital Rosa; 1990 – 

CDU -  Francisco Tomaz Pereira 

(Gibralatar); 1994 – PSD – Luís Pedro 

Carimbo; 1994 – CDS – Paulo Jorge Silva 

Duarte (Gibraltar); 1994 – CDU – António 

Henrique Filipe (Gondruzeira); 1998 – 

PSD – Maria Natália Damas Santos; 1998 

– CDU – João da Costa (Benfica).

  Recordo as de 1994, que foram um caso 

inédito no concelho, as quatro forças 

políticas de comum acordo promoveram 

um debate político sobre a freguesia que 

despertou atenção a toda a população, o 

salão encheu completamente, foram 

mediadores dois elementos da rádio, 

devo dizer que foi um êxito, visto ter sido 

uma sessão esclarecedora sobre as 

necessidades da localidade. 

AP - Com que diferenças se deparou em 

1986 em relação ao primeiro mandato?

 JS - Em 1986 as Juntas tinham um 

orçamento maior em relação ao dos 

anos '70, o que nos permitiu continuar a 

finalizar algumas obras prioritárias 

relacionadas com necessidades básicas 

com mais facilidade.

AP - Quais as prioridades estabelecidas 

no mandato iniciado em 1986?

 JS - A nossa prioridade foi incentivar a 

população a requerer as ligações de água 

p a ra  p o ste r i o r m e n te  i n i c i a r  a

 pavimentação das ruas, trabalho este 

que só pode ser iniciado no início 

dosanos ´90. Alcatroámos cerca de duas 

a três ruas ao ano. Só procedemos ao 

alcatroamento após a canalização da 

água, pelo que tivemos de convencer as 

pessoas, porta a porta, para aderirem à 

água canalizada. Não foi fácil, dado que 

muitas pessoas rejeitavam devido ao 

poço que já possuíam.

Apesar de não ser uma prioridade,  o 

ordenamento  do cemitério (arrua-

mentos) foi uma necessidade que nos 

A Ponte
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Inauguração da água em Ponte do Rol, no dia 1 de Junho de 1986

José Augusto Carvalho, 
Presidente da CMTV e

Jacinto Silva, Presidente da JFPR
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deu imenso trabalho. Tivemos de falar 

com os familiares dos falecidos uma a 

uma para que pudéssemos movimentar 

as ossadas.

AP - Qual a obra realizada durante a sua 

presidência que considera a mais 

importante?

  JS - Em primeiro lugar a concretização 

do abastecimento de água. O Jardim de 

Infância, embora tenha sido inaugurado 

no mandato seguinte, esta obra foi 

projectada tempo oportuno e tem-se 

revelado muito útil para a população. 

Também as obras de melhoramento do 

Salão Paroquial partiram da iniciativa da 

Junta. Para esta obra, concorremos a um 

programa de financiamento inserido no 

PIDAC, contando depois com a 

colaboração do Dr. José Augusto 

Carvalho, na altura secretário de Estado 

nesta área, que cooperou no sucesso da 

aprovação de quatro candidaturas de 

seis milhões de escudos cada. As três 

primeiras serviram para a renovação do 

Salão Paroquial, sendo que a última (a 

quarta) foi entregue à direcção do 

mesmo para a construção do ATL 

(ampliação).  O Salão Paroquial, a meu 

ver, bastante útil, visto que é a sala de 

visitas da Freguesia, um espaço 

polivalente. Apesar de não ser 

propriedade da Junta, mas dado o seu 

estado degradante, na altura, levou-nos 

a  e sta  i nte r ve n çã o,  v i s to  q u e  

entendemos sempre ser uma “Casa” de 

toda a população.

  Queria também fazer referência a 

outros progressos alcançados para a 

freguesia, tais como : a implementação 

dos correios, primeiro a meio tempo e 

depois a tempo inteiro. 

AP - Qual obra mais difícil de ter sido 

concretizada?

 JS – Todas foram difíceis, mas a grande 

luta dos nosso mandatos foi levar água e 

a l cat rã o  à  p o r ta  d e  to d o s  o s  

ponterrolenses. Também o posto 

médico, foi uma mais valia difícil de 

alcançar. Eu e a minha equipa estivemos 

cerca de dez anos para conseguir o avale 

da delegação de Saúde de Torres Vedras, 

que nos negava constantemente um 

posto médico devido à falta de 

população. Fomos obrigados a incluir a 

Ribeira Pedrulhos e a Bordinheira no 

nosso projecto para que ele fosse 

aprovado. Tivemos obras que deram 

motivação quer pela dificuldade, quer 

pelo sucesso das mesmas. Trata-se do 

alargamento das curvas da estrada 

nacional 9, de modo a que os carros mais 

pesados e mais largos pudessem passar 

sem dificuldade para além outros cortes 

e alargamento na freguesia

AP - Deu sempre grande ênfase ao 

aspecto cultural, quer pela criação da 

Banda de Música, quer pelo apoio às 

marchas  populares ,  quer  pe la  

organização da Festa de Maio…

 JS - De facto a Junta de Freguesia 

organizou a Festa de Maio pela primeira 

vez em 1976, no meu primeiro mandato. 

Alguém considerou uma loucura a Junta 

de Freguesia organizar uma festa devido  

ao prejuízo constante que a mesma dava 

aos organizadores de então. O que é 

facto é que organizámos a festa e deu um 

lucro 70.000 mil escudos (aproximada-

mente), que juntamente com um 

empréstimo de 30 mil escudos pedido a 

seis habitantes da freguesia serviu para 

comprarmos um Dumper, uma máquina 

bastante importante para as nossas 

tarefas. 

 Mais tarde a festa passou a ser 

organizada de forma alternada pelas 

associações da freguesia. Relativamente 

às marchas populares, a Junta de 

Freguesia apoiava cada marcha (na 

altura quatro) com cerca de 150 a 

200.000 mil escudos, também com apoio 

da Câmara e do Governo Civil. 

  No que concerne à Banda de Música, 

sabíamos que o Luís Pedro Carimbo, um 

dos membros da nossa equipa na 

Assembleia de Freguesia, de então, tinha 

todo o gosto em criar uma banda musical 

em Ponte do Rol. Desta forma Junta de 

Freguesia com a colaboração do actual 

Maestro, começámos por formar uma 

comissão para o efeito e abrir as 

inscrições para a Escola de Música. 

  Dado o seu sucesso, através do esforço 

e dedicação do Pedro, conseguimos levar 

avante a Banda de Música, que teve todo 

o apoio da Junta de Freguesia até ter sido 

anexada à ASAS. 

O Salão paroquial em obras



AP - Das obras que ficaram por fazer, 

qual a que mais gostaria de ter feito?

 JS - O ringue. Foi uma falha que a 

juventude não me perdoa. 

  Tínhamos ideia de construir um ringue 

no local onde hoje temos o Jardim de 

Infância, pelo que optámos pela 

construção desta obra escolar, até 

porque na altura surgiu o projecto do 

n o v o  c o m p l exo  d e s p o r t i v o  d o  

Ponterrolense que incluí um pavilhão 

desportivo, tendo sido esta situação 

analisada pela Assembleia de Freguesia, 

por proposta do executivo, teve como 

resultado dar prioridade ao Jardim de 

Infância em detrimento do ringue. 

AP - O que mudaria em Ponte do Rol 

actualmente?

 JS - O Pedro Vaza (actual presidente) deu 

seguimento a alguns projectos que 

tínhamos idealizado, nomeadamente: o 

posto médico; o Jardim de Infância; zona 

verde junto à escola velha. 

  Penso que o ringue anexo à escola da 

Gondruzeira deveria ter sido feito numa 

zona geograficamente mais central da 

nossa freguesia, de modo a ter mais 

aproveitamento, visto tratar-se de um 

espaço polivalente. Por exemplo nas 

nossas festas populares, certamente que 

o ringue teria outra importância. 

AP - Qual é, para si, o ponto que 

considera como a grande mais-valia 

desta freguesia?

 JS - Devo dizer que tive sempre todo o 

apoio da população e como tal acho que 

é a grande mais-valia da freguesia. 

Sempre que a nossa população é 

chamada para qualquer tipo de 

colaboração, está sempre presente! 

Talvez com um bocado de ''bairrismo'',

acho que a Ponte do Rol é a freguesia 

melhor situada do concelho. Estamos 

perto do litoral e da cidade, temos bons 

acessos, mas é sobretudo a nossa 

população que marca a diferença, quer 

ao nível desportivo, quer ao nível lúdico, 

quer ao nível cultural. A população é 

claramente uma mais-valia humana, 

quanto à mais–valia física temos de 

realçar a grande obra que é o nosso 

parque verde.

AP - Acha que a sua passagem pela Junta 

de Freguesia marcou os ponterrolenses 

ao ponto de ainda hoje se relembrarem 

de si?

 JS - Para os mais novos torna-se difícil 

reconhecerem o meu trabalho, pois não 

assistiram às maiores vicissitudes com 

que a freguesia se deparava logo após o 

25 de Abril. A escola da Gondruzeira, o 

Jardim de Infância, Infraestruturas 

básicas, o lavadouros públicos, e o Salão 

Paroquial são alguns marcos dos meus 

mandatos, o que faz com que por vezes 

as pessoas que não tenham recordações 

das décadas de '70 e '80 não tenham a 

noção exacta do progresso que foi feito 

nas décadas seguintes e, como tal, 

possam fazer avaliações precipitadas do 

meu trabalho e das minhas equipas.

AP - Sente-se gratificado pelo trabalho 

que desenvolveu?

 JS – Sinto-me gratificado pelo trabalho 

que desenvolvi. Eu e todos os elementos 

que me acompanharam ao longo dos 

mandatos sempre com sentido de união 

e de fazer tudo aquilo que fosse possível. 

Porventura no últ imo mandato 

pudéssemos ter feito mais alguma coisa 

mas nessa altura o cansaço acumulado 

de muitos anos como presidente já era 

c o n s i d e r á v e l .

Nome: Jacinto Maria Sarreira da Silva

Nascido no dia 13 de Setembro de 1945

Profissão: Bancário reformado

Mandatos: 1º (eleições locais, 1974-

1976), 2º (1977-1979), 3º (1986-1989), 

4º (1990-1993), 5º (1994-1997), 6º 

(1998-2001)

Inês Reis e Pedro Caldas

A Ponte
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Cerimónia de inauguração dos lavadouros - 15 de dezembro de 1979

Rua da Paz aquando do alcatroamento
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Círio de Santa Cristina

Uma tradição secular

  O sino toca na Igreja Paroquial de Ponte 

do Rol para anunciar que o círio vai partir. 

As pessoas vão entrando a pouco e 

pouco na igreja para rezar, para cantar e 

para acompanhar os juízes, que levam 

consigo a bandeira de Santa Cristina. 

Todos saem para a rua, as gaitas de foles 

fazem-se ouvir no Largo Álvaro da Ponte 

e os ponterrolenses partem em fila rumo 

ao seu destino: a Capela de Santa 

Cristina, na freguesia de Azueira. 

 Há mais de cem anos que este ritual 

acontece em Ponte do Rol, no segundo 

domingo do mês de setembro. A 

devoção a Santa Cristina, a protetora dos 

a n i m a i s ,  fo i  s e m p r e  u m a  d a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o  

ponterrolense. As gerações passadas 

faziam promessas e pediam proteção à 

mártir. Depois, em jeito de agradeci-

mento, partiam em carroças e galeras 

enfeitadas e puxadas por machos até à 

pequena capela de Azueira. Já à tarde, 

quando chegava na hora do regresso, as 

pessoas, que durante o dia ficavam em 

Ponte do Rol, “iam até à Bordinheira à 

espera do círio a cavalo dos burrinhos”, 

recorda Francisco Bernardes, de 79 anos. 

“Gosto muito de cá vir, mas naquele 

tempo era mais bonito do que agora”, 

conta o ponterrolense.

 Com o passar dos anos, os meios de 

transporte foram evoluindo. As galeras e 

as carroças deram lugar às motocultiva-

doras e aos tratores, que até eram alvo 

de concurso. “Todos enfeitavam os 

tratores e depois, no final, ganhava 

quem tinha o trator mais bonito”, diz 

Isabel Pinheiro, que venceu por duas 

 vezes o concurso. Depois dos tratores e 

das motocultivadoras, as carrinhas de 

caixa aberta também transportaram as 

pessoas para o círio, mas este ano os 

automóveis foram os eleitos. 

 No dia 9 de setembro, apenas uma 

carrinha de caixa aberta, enfeitada com 

balões e com ramos de palmeira, viajou 

até à capela da mártir. A carrinha 

transportou a bandeira, os dois juízes, 

Nuno Pinheiro e David Santos, e o grupo 

de precursões Rufos&Roncos. Em fila 

atrás da bandeira, os restantes 

automóveis seguiram a buzinar até ao 

destino final. O convívio foi constante ao 

longo da viagem e, à chegada, a alegria 

estava estampada no rosto de cada 

ponterrolense.

  A Eucaristia, presidida pelo Pe. Jorge 

Sobreiro, foi um dos momentos altos da 

romaria. Seguiu-se a procissão, que, nas 

palavras do pároco de Azueira, “serve 

para nos lembrarmos de que não temos 

morada permanente”. Terminada a 

procissão, o sentimento era de dever 

cumprido entre todos. 

  O círio de Ponte do Rol não é a única 

romaria que visita a capela de Santa 

Cristina. “Vinham cá outros círios, mas o 

nosso ficou sempre afamado por ser o 

círio que deixava cá mais esmolas”, 

refere Francisco Bernardes.

Durante muitos anos, a motocultivadora foi um dos meios de transporte
utilizados durante o círio (Condutor: senhor António Leonardo) 

Imagem de
Santa Cristina

Bandeira, juízes do círio e grupo de precursões na partida, em Ponte do Rol 



  Nuno Pinheiro tem 30 anos e foi um dos 

juízes do círio, este ano. “Decidi ser juiz 

porque é uma tradição antiga na terra, 

que eu não queria que acabasse. Tenho 

gosto nisto e espero que as pessoas 

continuem com a tradição, para que não 

perca o ritmo”, conta o jovem 

ponterrolense.

  A tarde iniciou-se com um almoço 

convívio. Entre anedotas e cantares à 

desgarrada, as conversas e gargalhadas 

não cessaram. Ao som das precursões e 

das gaitas de foles, houve convívio e 

alegria, como é hábito entre as gentes de 

Ponte do Rol.

  A viagem de regresso foi muito animada 

e terminou na Igreja Paroquial de Ponte 

do Rol, com a entrega da bandeira de 

Santa Cristina a António Pereira e a João 

Paulo Pereira, os juízes que irão 

organizar o círio no próximo ano. 

  Mas o convívio não ficou por aqui. 

  A tarde terminou no Parque Verde da 

Ponte, onde foram comidos os restos dos 

farnéis e onde a animação durou até ao

anoitecer, com cantigas, danças 

espontâneas e muita camaradagem.

Inês Reis

A Ponte
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Primeira volta da bandeira à capela, à chegada do círio Andor de Santa Cristina durante a procissão

Capela de Santa Cristina

A animação continuou durante a tarde, no Parque Verde da Ponte



A PonteA .P.E .E .

14

Chegou o ano letivo 2012/2013

  Os meninos e meninas que frequentam 

as escolas de Ponte do Rol iniciaram o 

novo ano lectivo no passado dia 17 de 

setembro.

  O Jardim de Infância  funciona com um 

total de 45 crianças distribuídas por duas 

salas, a amarela e a azul. São 22 os 

meninos que frequentam o Jardim pela 

primeira vez. A sala amarela, a cargo da 

educadora Fernanda Avelar, tem 20 

alunos. A sala azul funciona com 25 

alunos acompanhados pela educadora 

responsável pelo estabelecimento, 

Helena Figueiredo. As referidas 

educadoras trabalham na nossa terra há 

já alguns anos.

  Quanto à Escola do 1º Ciclo do Ensino 

Básico tem este ano 79 alunos, dos quais 

23 iniciaram o 1º ano de escolaridade 

com a professora Marisa Silveira. O 2º 

ano é leccionado pela professora Ana 

Rita Ferreira, o 3º ano por Agostinha 

Gonçalves e o 4º ano por Sofia 

Bernardes. A professora Sofia mantém a 

coordenação da escola.

 Para além das actividades lectivas, 

tiveram também início as actividades de 

enriquecimento curricular. O horário de 

início das actividades lectivas é este ano 

às 8.30h.

 Os alunos do 4º ano têm este ano provas 

finais que irão contar para a avaliação. 

Esta é uma das medidas que entra em 

vigor este ano lectivo.

 Que todos os alunos, não só os do 4º 

ano, tenham presente que é preciso 

 que uma boa avaliação seja garantida.

 Aos pais um apelo à colaboração com os 

professores e com todos os que 

trabalham no acompanhamento das 

crianças.

 A participação na Associação de Pais é 

também fundamental pois este órgão 

tem legalidade para intervir em questões 

que defendem os interesses e o bem 

estar dos alunos, no entanto, sem 

elementos directivos a Associação não 

funciona. “A união faz a força”, só com 

um trabalho conjunto será possível ter o 

sucesso como meta final. Por isso 

aparece no dia 12 de outubro. 

 A todos desejamos um óptimo ano 

lectivo 2012/2013.   

Assembleia Geral

12 de outubro 2012

21.00h

Escola Sede
Ordem de trabalhos:

- Apresentação do relatório

de contas 2011/12

- Eleição da nova direcção

- Outros Assuntos

Participa
Não deixe o presente

e o futuro
do seu filho nas
mãos dos outros

Olá petizada!

Acabou-se o bem bom

Foi sol e praia a valer

Agora é trabalhar

O tempo passa a correr

Foi o bem bom das férias grandes

Das muitas festas de Verão

Agora outro dever chama

Aprender bem a lição

Com a chegada do Outono

As árvores já tristes estão

Perdem a sua roupagem

Bailam as folhas no chão

Comentam umas com as outras

Já sinto saudades do Verão C
o

n
ce

iç
ão

 G
ig

an
te
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O meu filho num JI 

da rede pública?

Mas aquilo é tudo ao molho!

 Tinha 3 anos, acabados de fazer,

quando me telefonaram a dizer: “o seu 

filho tem entrada na nossa instituição!”

Estava a acabar a creche, numa escola 

que o acolheu desde os 6 meses de 

idade, e muito bem, mas agora era 

obrigado a mudar, por estar “crescido” e 

ter que ingressar no JI.Consegui vaga no 

Jardim de Infância de uma instituição de 

renome, na cidade de Torres Vedras. 

Fiquei contentíssima! Liguei logo ao meu 

marido, a dar a boa nova e, em menos de 

duas semanas, estávamos numa reunião 

na  nova  esco la  do  meu f i lho .

 Adorei. As instalações, a futura 

educadora, o trabalho que vi feito e que 

ouvi irem fazer, até os bibes tinham uma 

cor linda (pormenor importante para 

uma mãe vaidosa)!

  9 dias depois, a meio da manhã, o meu 

marido liga-me muito contente: “o nosso 

filho teve entrada no JI da Ponte do Rol. 

No ensino público. Com uma educadora 

de infância excelente!”

... Como assim? Mas ele já está colocado

n o  s í t i o  q u e  s e m p r e  q u i s !

Respondi-lhe prontamente: “O meu filho 

num JI da rede pública? Mas aquilo é 

tudo ao molho!” (referia-me às várias 

idades – 3, 4, 5 e 6 anos – na mesma sala.)

  Foram 2 dias e noites de debate 

saudável entre marido e mulher, de 

aconselhamento por parte de mães e 

colegas com experiência em casos 

semelhantes, com direito inclusive ao 

desenho de uma tabela de prós e contras 

numa folha A4 branca…

  Cedi e acreditei no meu instinto que 

 dizia que assim o devia fazer.  Desistimos 

da colocação na instituição de renome e 

optámos pelo JI da Ponte do Rol.

  Mas sempre reticente. Muito reticente.

  Veio a reunião de pais e educadoras.

 Conheci a equipa. Pouquíssima gente, 

pensei eu.

 Conheci as instalações. Pequeníssimas, 

pensei eu.

  Vi o bibe. Que feio…

 E chegou o 1º dia de escola. Chorei. O 

meu filho não chorou.

  O 2º. Chorei. O meu filho não chorou.

 O 3º. Voltei a chorar. O meu filho não 

chorou.

 Ao 8º dia de escola, depois de o ir buscar, 

e de voltar a chorar, disse ao meu marido 

que estava – como poucas vezes na vida 

– arrependida da decisão tomada. E 

chorei de desgosto.

 Os dias passaram, as semanas, os 2 

primeiros meses, e o meu filho, que 

s e m p r e  f o i  u m  m e n i n o  b e m  

comportado, comportava-se ainda 

melhor, mostrava respeito por mais 

velhos e mais novos. Dizia-me que eu 

devia levantar o braço se queria falar, em 

público. Dizia-me “saúde mãe” porque 

eu espirrava.

 Dizia-me que adorava a escola. E 

continuava sem chorar. 

  Adorava aprender e brincar junto com 

pequenos, médios e grandes (as faixas 

etárias dos meninos, são distinguidas 

assim, na sala dele). Os meninos grandes 

- que eu julgava que lhe iam bater e/ou 

ignorar - eram uma referência para ele 

porque lhe ensinavam “coisas de 

crescidos”. Os mais pequeninos – que eu 

julgava passarem o dia a chorar por 

estarem “envoltos” em tantos crescidos 

e com isto criar um clima de tensão - 

ensinaram-lhe a fazer “coisas de 

pequeninos”. Os médios “apadrinharam-

no” com mimos e ensinamentos ao seu 

jeito. A sua educadora e auxiliar de sala 

são referidas diariamente em casa, como 

duas companheiras.

  Adquiriu uma destreza, autonomia e 

desenvolvimento motor extraordinários. 

Aprendeu a trabalhar em grupo e a tirar 

prazer disso mesmo. A ter ainda mais 

atitudes que em muito orgulham os seus 

pais (como o querer ajudar – de iniciativa 

própria - um menino mais pequenino, 

pois este demonstra ter medo em ir para 

a escola.) Sabe o que são regras. E tem 

prazer e orgulho em pô-las em prática.

   E no dia que fez 4 anos, estávamos nós a 

passear em família na Feira de São Pedro, 

e em frente a uma carrinha de farturas, 

ele começa a soletrar o letreiro luminoso 

que estava sobre esta:

“F-A-M-I-L-I-A L-O-R-A-D-O-R”

 E fê-lo com prazer. Sem esforço. E com 

uma tremenda naturalidade disse: 

“aprendi na minha escola.”

  Às vezes baralha-se e chama-me pelo 

nome da sua educadora. 

  E eu orgulho-me.

  Há maior tranquilidade que esta?

Mãe
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Um novo ano letivo se inicia…

  O passado dia 14 de setembro marcou o 

regresso às aulas dos alunos do 1º ciclo 

na Ponte do Rol. Foi dia de rever os 

amigos, as professoras e as assistentes 

operacionais; mas também de conhecer 

novos amigos e novas professoras.

  Foi um dia descontraído e divertido, de 

brincadeiras e apresentações. Mas agora 

é tempo de trabalhar, o arranque é 

difícil… Agora há que concentrar as 

energias para o estudo e o empenho de 

todos os alunos, sempre com o apoio das 

professoras, encarregados de educação 

e assistentes.

   Os alunos que agora chegaram já têm 

as opiniões bem formadas sobre a escola 

e as responsabilidades que acarreta: a 

Karina afirmou que “Aescola é tudo para 

mim!”, a Margarida, a Alice, o Pedro e a 

Diana dizem que a escola é para 

“aprender a ler e a escrever”, a Maria, o 

Bruno e a Mariana fizeram referência à 

realização de trabalhos, vários alunos 

manifestaram o gosto por fazer desporto 

na escola. 

Por outro lado as responsabilidades… o 

João Santos diz que “quem faz os 

trabalhos de casa mal tem de repetir” e o 

André fala que: “quem se portar mal tem 

de chumbar!”.

  Estes mesmos alunos deram-nos a sua 

opinião sobre o primeiro dia de aulas: 

“foi bom!” disse o João Duarte; “foi 

divertido!” disse o João Tomás; “no 

primeiro dia de aulas brinquei e a mãe 

veio-me por à escola.” falou a Alice;

“gostei da minha madrinha e falo todos 

os dias com ela.” referiu a Diana; a Isis 

achou o dia muito divertido e gostou 

muito; a Sara disse que: “gostei e ganhei 

um padrinho.” E o André disse: “gostei 

 muito desse dia, gostei da ida ao Parque 

Verde e recebi uma madrinha!”

 Desejamos bom um ano letivo para 

todos, que seja um ano tranquilo, cheio 

de conquistas e novas aprendizagens, 

novas amizades e muitos sucessos!

As professoras

A turma do 1º ano

Os padrinhos com os afilhados e as brincadeiras do 1º ano
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GRUPO CICLOTURISMO 

GONDRUZEIRA

 O Grupo Cicloturista da Gondruzeira, 

agregado ao Grupo Desport ivo 

Recreativo Cultural Gondruzeirense, 

composto de 12 elementos tem 

procurado manter a atividade ciclo 

turística ao longo dos anos da sua 

existência. Para além dos passeios 

matinais de domingo, tem participando 

também em alguns passeios organizados 

p e l a  fe d e ra çã o  Po r t u g u e s a  d e  

Cicloturismo tais como 1º passeio do ano 

que se realiza todos os anos no mês de 

janeiro na cidade de Lisboa com partida 

e chegada no parque das nações 

percorrendo diversas ruas da capital, 

travessia da ponte Vasco da Gama, 

passeio Troia – Algarve que se realiza 

todos os anos no mês de maio e tem 

duração de dois dias, pernoitando no 

parque de campismo Sitava em Vila Nova 

de Mil fontes, passeio da rota do 

moscatel em Palmela, parque de 

campismo de Santa Cruz e Lisboa- 

Santarém.

             

Para fazer face às despesas nas 

d e s l o c a ç õ e s  e m  c o m b u s t í v e i s ,  

alimentação, seguros e inscrições anuais 

n a  F e d e r a ç ã o  P o r t u g u e s a  d e  

Cicloturismo, todos os cicloturistas 

comparticipam com uma quota de cinco 

€ mensal. Neste momento estamos a 

reconstruir um atrelado de transporte 

das bicicletas para futuros passeios. O 

grupo aproveita a oportunidade para 

a g ra d e c e r  a o  S r.  Pe d ro  Va za  

(presidente da junta de freguesia 

Ponte do Rol) pela disponibilidade em 

ceder uma viatura sempre que 

necessário para as deslocações a 

parque de campismo Sitava em Vila Nova 

de Mil fontes, passeio da rota do 

moscatel em Palmela, parque de 

campismo de Santa Cruz e Lisboa- 

Santarém.

 Para fazer face às despesas nas 

d e s l o c a ç õ e s  e m  c o m b u s t í v e i s ,  

alimentação, seguros e inscrições anuais 

n a  F e d e r a ç ã o  P o r t u g u e s a  d e  

Cicloturismo, todos os cicloturistas 

comparticipam com uma quota de cinco                                                                                                                                                 

 Euros mensal. Neste momento estamos 

a reconstruir um atrelado de transporte 

das bicicletas para futuros passeios. O 

grupo aproveita a oportunidade para 

a g ra d e c e r  a o  S r.  Pe d ro  Va za  

(presidente da junta de freguesia 

Ponte do Rol) pela disponibilidade em 

ceder uma viatura sempre que 

necessário para as deslocações a 

passeios.

Grupo Cicloturismo Gondruzeira                                                                                                                                                 

Momento de convívio do passeio rota do moscatel em Palmela

Fotos de vários passeios
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  O Ponterrolense e a sua actual direcção 

têm vindo a dar continuidade à 

co n st r u çã o  d o  n o vo  co m p l exo  

desportivo, sendo uma das suas actuais 

prioridades. 

  A obra continua a decorrer ao ritmo das 

possibilidades do clube, sendo que todas 

as ajudas são precisas. O conjunto 

directivo havia lançado o repto na edição 

anterior do jornal A Ponte, a fim de que 

os ponterrolenses colaborassem mais 

com este projecto, no sentido de o tornar 

realizável. Este apelo repercutiu-se de 

forma considerável, dada a resposta 

imediata de alguns associados através de 

donativos. Aqui ficam os nomes dos 

associados que já responderam ao 

desaf io  lançado pela  d i recção,  

colaborando financeiramente: António 

Augusto Gigante, António Maria dos 

Santos, António Nunes Gigante, António 

Pedro Pimpão, Carlos Antunes, Carlos 

Cunha, Fernando Bandeira, Francisco 

Joaquim Franco, Francisco Silva, 

Humberto Abreu, Jaime Bandeira, João 

Miguel  Franco,  Manuel  Salas,  

Margarida Pinheiro, Miguel Caldas, 

Miguel Pereira, Vasco Lima, Vital 

Rosas, Vítor Alves e Valter Ezequiel. A 

direcção lança novamente o apelo aos 

associados e simpatizantes, da 

necessidade da colaboração dos 

mesmos para a finalização de uma 

importante obra na história do clube e da 

f re g u e s i a ,  n o m e a d a m e n t e  n o s  

donativos e na participação das mais 

diversas actividades promovidas para 

angariação de fundos.

RECORDAR BICA A 0.55cent 

NA SEDE DO CLUBE

                                                                                                                                           

Futebol

A nova época futebolística já se iniciou, 

com o Ponterrolense a somar até ao 

momento uma vitória e uma derrota nas 

duas jornadas que disputou, no que diz 

respeito ao futebol sénior. A formação 

principal transitou quase por completo 

da temporada passada, destacando-se 

apenas duas aquisições: Alverca (ex-

Lourinhã) e Ricardo Lino (ex-juniores do 

Torreense). O treinador João Paulo 

também se mantém, tal como o campo 

das Salseiras na Coutada, utilizado pelo 

conjunto ponterrolense enquanto 

visitado. No que concerne às camadas 

jovens, juniores e juvenis irão trabalhar 

 nos campos da Cerca e da Pedra, ficando 

as restantes camadas jovens a jogar na 

Ponte do Rol, mais propriamente no 

campo da PéForma, numa colaboração 

celebrada entre o clube e a empresa.

ATLETISMO

  O Ponterrolense já iniciou a época 2012-

2013. A primeira prova realizou-se em 

Atalaia (Lourinhã), contando a formação 

de Ponte do Rol com bons resultados. No 

passado dia 22 de Setembro deslocaram-

se cinco atletas do clube a Lisboa, para 

disputarem uma prova nocturna de 

10km que incluía alguns bairros 

históricos da baixa. Também aqui, os 

resultados dos nossos atletas foram

 

A boa vontade continua, por os trabalhos também ...
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 positivos.

 Relat ivamente ao campeonato 

concelhio, terá o seu início no dia 6 de 

Outubro pelas 16 horas em Palhagueiras, 

prosseguindo no dia 13 do mesmo mês 

em Boavista Olheiros e sete dias depois 

no Castelo de Torres Vedras. 

 As inscrições para a prática desta 

modalidade estão abertas ao longo de 

toda a época na secretaria do clube.

Veteranos iniciam mais uma 

época de convívio

 No passado dia 7 de Setembro os 

veteranos do Ponterrolense organizaram 

mais uma jornada de convívio para 

assinalar o início da nova época. Pelo 13º 

ano consecutivo, este grupo de ex-

atletas do clube da nossa freguesia irá 

participar em vários encontros ao longo 

do ano desportivo, envolvendo equipas 

de outras regiões do país, como são 

exemplo Óbidos, Almada, Rio Maior, 

Marinha Grande ou Lisboa, sendo o 

principal objectivo o convívio entre os 

elementos das respectivas equipas. 

Enquanto o novo complexo desportivo 

não estiver pronto, será nos Arneiros que 

o grupo irá realizar os seus encontros, tal 

como vem acontecendo de há dois anos 

a esta parte. Tal opção deve-se ao facto 

de todas as outras equipas contarem 

com campos relvados, pelo que não faria 

sentido ser o Ponterrolense o único 

clube a jogar como visitado em campo 

pelado, segundo a opinião da actual 

comissão do grupo de veteranos do 

GDRC Ponterrolense.

  De facto, apesar de ser um grupo que 

representa o GDRC Ponterrolense, é 

que, mediante o pagamento de cotas 

mensais, sustentam toda a estrutura do 

grupo. Todos os membros têm a

todo ele independente do clube quer ao 

nível organizativo quer ao nível 

financeiro. Trata-se de uma filial com 

cerca de 30 associados actualmente 

e

obrigatoriedade de terem jogado pelo 

menos uma temporada nos seniores do 

Po n t e r r o l e n s e  e  d e  c o n t a r e m  

actualmente com 35 ou mais anos de 

vida. Esta equipa de veteranos conta 

também com uma comissão eleita de 

dois em dois anos e que trata da 

organização dos jogos e dos jantares de 

convívio que lhes sucedem, assim como 

dos jantares que marcam o início e o fim 

da época desportiva.

  Este jantar que se realizou no mês de 

Setembro serviu não só para que os 

membros convivessem entre si mas 

também para se discutirem alguns 

problemas relacionados com a logística, 

com a entrada de um novo membro e 

com as actividades futuras do grupo.

Pedro Caldas

A equipa de veteranos do GDRC Ponterrolense - 15 de setembro 2012

Jantar de início de época
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Grande Espetáculo de Ballet 

 No passado dia 30 de Junho e 7 de Julho 

subiu ao palco da Casa da Cultura, " A 

Bailarina Mágica" - " Delphie e os 

Sapatos de Ballet Mágicos ". 

 História interpretada e dançada por 

crianças e jovens com idades compreen-

didas entre os 5 e os 17 anos, 

pertencentes às turmas de Ballet da 

professora Dulce Alves.

 Com grande afluência de público, 

durante cerca de uma hora deliciaram 

todos os presentes com uma história de 

encantar, mostrando-nos como o mundo 

da fantasia é belo e maravilhoso.

Inauguração de Farmácia em 

A dos Cunhados

  No passado dia 8 de julho, por ocasião 

da inauguração das suas novas 

instalações, a Farmácia Campos Gomes 

ofereceu à população de A-dos-

Cunhados, durante a tarde, um 

e xc e l e n t e  e s p e t á c u l o  e m  q u e  

participaram entre outros, a Classe de 

Step e Body Combat da Profª Paula Silva, 

com alunos da Casa da Cultura de Ponte 

do Rol e do Sobreirense, do Sobreiro 

Curvo e o Grupo Rufos & Roncos -Grupo 

de Gaitas e Percussão, da Casa da Cultura 

de Ponte do Rol, que intercalaram a 

apresentação de vários números com 

um outro grupo, vocal, o Trova Nossa, 

que interpretou temas da música 

Popular Portuguesa, com o apoio rítmico 

dos Rufos& Roncos. As fadistas Mónica 

Severino e Silvia Filipe, atuaram de 

seguida, tendo encerrado o espetáculo 

com os Rufos & Roncos, interpretando 

dois temas celebrizados por José Afonso, 

Senhora do Almurtão e Moda do 

Entrudo... A Produção esteve a cargo da 

AnimEsp  -  Animação Cultural e 

Espetáculo de Ponte do Rol.

Noites do Parque

 No passado dia 21 de julho, o Grupo 

Rufos & Roncos realizou no Parque da 

Ordasqueira, um espetáculo  inserido na 

Progarmação do Teatro Cine de Torres 

Vedras, no âmbito das Noites do Parque.

 Foram quase duas horas de animação, 

com grande variedade de reportório e 

instrumentos. Para além das gaitas de 

foles e dos bombos, instrumentos como 

o cavaquinho, a concertina, o acordeão, 

o bandolim e a guitarra, bem como a 

percussão tradicional, adufes, tréculas, 

Karkabas, pandeiros, djembés e

 darbukas, permitiram uma viagem que 

começou nas sonoridades tradicionais 

portuguesas, mas que viajou pela música 

étnica,  desdea de origem Celta, até à 

Africana e Brasileira. 

Cant`Arte no Festival da 

Sapateira em Santa Cruz

 O Grupo Coral "Cant`Arte" irá participar 

no Festival da Sapateira a decorrer em 

Santa Cruz no próximo dia 6 de Outubro 

pelas 21h e 30m. 

 O local destinado para atuação é no 

Hotel de Santa Cruz, onde será 

apresentado um reportório alegre e 

adequado ao momento.

Grupo de Flocos de Neve

O Grupo Rufos e Roncos no
Parque da Ordasqueira



4º Encontro de Coros Seniores do 

Concelho de Torres Vedras

  Iremos realizar mais um ano o Encontro 

de Coros Seniores, inciativa integrada na 

Festa Senior do Municipio de Torres 

Vedras em parceria com Sobral de Monte 

Agraço, Lourinhã e IPSS da Região do 

Oeste.

 Irá decorrer no próximo dia 18 de 

Novembro pelas 15h00 na Casa da 

Cultura - Salão Paroquial de Ponte do Rol, 

onde vários grupos do concelho irão 

participar (ver programa definitivo).

13ª Exposição de Artesanato

 Nos dias 1 e 2 de Dezembro irá decorrer 

mais uma Feira de Artesanato onde irão 

estar expostos trabalhos de diversas 

artes como pintura, têxteis, artes 

aplicadas, gastronomia, entre outros de 

vários artesãos ponterrolenses e dos 

arredores.

Equipa de "Futebol 5" 

da Casa da Cultura

A Casa da Cultura, agradece a todos a 

iniciativa da criação da Equipa de Futebol 

5. Como primeira apresentação, 

decorreu no Torneio da Festa Anual da 

Gondruzeira.

 É necessário que haja mais iniciativas 

desta natureza. "Querer é Poder".... Fica 

aqui o desafio de mais torneios.

Atividades 2012/2013

As inscrições encontram-se abertas para 

as seguintes modalidades: Oficina de 

Música de Instrumentos de Corda: 

cavaquinho, teclado, gaita de foles e 

instrumentos de percursão.

Coro Cant`Arte e Coro de Música 

Tradicional Portuguesa (em formação).

Ballet, aeróbica, step, dança combate, 

ginástica de manutenção, yoga, pilates, 

taekwondo e sapateado.

Dança Flui: latinas, jazz, hip-hop, 

contemporânea e cigana.

Aulas de artes e bordados.

 Teatro de palco, Teatro de marionetas, 

Mini-Teatro - "Como ser Palhaço" e 

Coração de Palhaço.

Oficina de Expressão Artística - parceria 

com Estufa e Teatro Cine. 

Contamos contigo. INSCREVE-TE.......

Inauguração das novas 

instalações da Casa Da Cultura

Salão Paroquial

 Tendo em conta que as novas 

instalações, embora, não totalmente 

concluídas, têm já intensa atividade, 

entendeu a Comissão Diretiva da casa da 

Cultura que estava na hora de fazer uma 

inauguração official, para que toda a 

população da freguesia pudesse

aperceber-se, não só do que hoje  já se

realiza naquelas instalações, mas, 

sobretudo  das  potenc ia l idades  

existentes para a realização de inúmeros 

eventos  de  d imensão var iáve l ,  

enriquecendo, assim , a vida cultural em 

Ponte do Rol.

A inauguração está prevista para o dia 27 

de outubro pelas 16 horas.

Para assinalar este ato de inauguração 

preparámos uma série de eventos que 

seiniciarão nesse dia e se prolongarão 

até ao dia 4 de novembro.

 Estão previstos alguns concertos, pelo 

Orfeão de Barrô – Águeda, pelo grupo de 

música tradicional, Balancé da Cabeça – 

Seia, pela Tuna da Faculdade de 

Farmácia - Lisboa,  pela Orquestra Ligeira 

Juvenil do CED de D. Maria Pia – Casa Pia 

de Lisboa, Exposição de PIntura e 

Fotografia,  atuação de formações 

reduzidas da Banda da Juventude 

Musical Ponterrolense, para além de 

workshops, abertos a toda a população, 

com os professors e alunos das diversas 

atividades que se realizam na Casa da 

Cultura.

 Posteriormente sera divulgado o 

programa definitivo da inauguração.

A Ponte
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ANO da FÉ

  Com a Carta apostólica Porta fidei de 11 

de outubro de 2011, o Santo Padre Bento 

XVI convocou um Ano da Fé. Ele 

começará no dia 11 de outubro 2012, e 

terminará a 24 de novembro de 2013, 

Solenidade de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, Rei do Universo.

  Este ano será uma ocasião para de que 

todos os fiéis compreendam mais 

profundamente que o fundamento da fé 

c r i s tã  é  " o  e n co nt ro  co m  u m  

acontecimento, com uma Pessoa que dá 

à vida um novo horizonte e, desta forma, 

o rumo decisivo". Fundamentada no 

encontro com Jesus Cristo ressuscitado, 

a fé poderá ser redescoberta na sua 

integridade e em todo o seu esplendor. 

"Também nos nossos dias a fé é um dom 

que se deve redescobrir, cultivar e 

testemunhar" para que o Senhor 

"conceda a cada um de nós viver a beleza 

e a alegria de sermos cristãos". 

 Acreditar significa seguir as indicações 

que nos foram deixadas pela Palavra de 

Deus.

 O primeiro e fundamental ato para se 

tornar morada de Deus e para assim 

encontrar a felicidade definitiva é a fé, a 

fé em Deus, naquele Deus que se 

manifestou em Jesus Cristo e que se faz 

sentir na palavra divina da Sagrada 

Escritura. 

  Por isso, acreditar constitui a orientação 

fundamental da nossa vida. Acreditar 

significa seguir as indicações que nos 

foram deixadas pela Palavra de Deus. 

  Crer, quer dizer:  "Sim, acredito que Vós 

sois Deus, creio que no Filho encarnado 

Vós estais presente no meio de nós", esta 

certeza orienta a minha vida, impelindo-

experimentamos atualmente na Europa. 

  Só a fé me dá esta certeza: É bom que eu 

exista; é bom existir como pessoa 

humana, mesmo em tempos difíceis. A fé 

faz-nos felizes a partir de dentro.

Ana Paula

-me a unir-me a Deus e assim encontrar 

o lugar onde viver e o modo como viver. 

 E crer não é apenas um tipo de 

pensamento, uma ideia; é, um agir, um 

estilo de vida. Encontrar esta fé disposta 

ao sacrifício, é um grande remédio 

contra a maneira de ser cristão, que
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A NOSSA IGREJA

 Desta vez vou referir-me à Igreja 

material e não à Igreja de pedras vivas 

que é constituída pelos cristãos. 

Contrariando a tendência de localizar as 

Igrejas em sítios altos, a nossa está na 

“baixa”. E está bem porque é aí o 

coração, a zona nobre, da freguesia e da 

p a ró q u i a .  É  o  n o s s o  p r i n c i p a l  

monumento ou “ex libris”. Podemos até 

dizer que ela simboliza ou representa a 

freguesia de Ponte do Rol aparecendo 

destacada em tudo o que é livro, cartaz 

ou prospeto. A tudo isto acresce o seu 

valor histórico e artístico, remontando a 

sua construção ao longínquo ano de 

1530. É claro que, ao longo dos séculos, 

foi alvo de obras de restauro exigidas 

pelo desgaste do tempo ou por causa de 

danos sofridos por catástrofes naturais 

de que sobressai o terramoto de 1755.

  Há já bastante tempo que se vinha 

sentindo a necessidade de restaurar os 

altares que já não estavam em muito 

bom estado. Já o Pároco anterior, depois 

de promover o restauro das paredes 

interiores, chegou a pedir orçamentos, 

mas as obras não avançaram, também 

devido à mudança de Pároco. Quando já 

pensávamos em deitar mãos à obra, eis 

que fomos surpreendidos pelo temporal 

de 22 de Dezembro de 2009 que fez 

muitos estragos no telhado, sobretudo 

os causados pela queda, em cima do 

mesmo, da cruz de pedra da frontaria. O 

ato de restauro destes danos permitiu 

ver que o telhado necessitava de obras 

mais profundas, já que o madeiramento 

e muitas telhas precisavam de ser 

substituídas. Avançámos, então, para o 

restauro do telhado. Foi substituído 

 grande parte do madeiramento e a 

quase totalidade das telhas.

  Concluídas as obras do telhado, ficou 

mais evidente a necessidade de pintar as 

paredes exteriores. Mesmo a calhar, 

surgiu a oportunidade de incluir este 

trabalho na campanha levada a cabo 

pela “Siemens” há cerca de um ano atrás. 

Apesar de a segunda demão ter ficado 

por nossa conta, já foi uma grande ajuda.

 Era altura de avançarmos para os 

altares. Pedidos mais dois orçamentos, e 

reunido o Conselho Paroquial, optámos 

por aquele que nos pareceu melhor. As 

obras decorreram sem sobressaltos, 

apesar de algumas surpresas que 

originaram despesas não orçamentadas, 

entre fins de Maio e princípios de 

Agosto. 

 Os altares estão agora “como novos”. No 

intuito de lhes dar mais realce, está em 

estudo a colocação de iluminação 

apropriada.

  Todas as obras, à exceção da parte da 

pintura, referida atrás, foram custeadas 

pelo fundo paroquial reforçado por 

algumas ofertas particulares, pelos 

ofertórios das Missas que passaram a ser 

um pouquinho superiores à média 

habitual e pelo lucro resultante do 

almoço do passado dia 2 de Setembro no 

parque verde.

Um agradecimento especial a todas as 

p e s s o a s  q u e  c o l a b o r a r a m ,  

nomeadamente as que promoveram, 

trabalharam e contribuíram com ofertas 

e participaram no almoço; as que 

trabalharam na arrumação e limpeza dos 

espaços da Igreja e deram apoio 

logístico. 

 O interesse e o empenho de todos é, 

também, sinal de que a população da 

freguesia sente que a Igreja é sua, mais 

do que do Pároco ou da Dioceses.

Padre José Moraes

A Ponte
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Pioneiros preparam-se para o 

XXII ACANAC 

  No fim de semana de 7 e 8 de julho, o ex-

karting de Santa Cruz transformou-se no 

local de ensaio para o projeto da 

construção elevada que os pioneiros de 

Ponte do Rol e de Lourinhã idealizaram 

para construir em Idanha-a-Nova, no 

XXII ACANAC.

 Conscientes das limitações de espaço 

impostas pela organização do XXII 

ACANAC (um campo com 3m x 12m para 

quatro equipas), os pioneiros dos dois 

Agrupamentos construiram uma 

estrutura de madeira que, aos poucos, 

começou a ganhar forma. As amarrações 

foram testadas, bem como a forma de 

rentabilizar a participação de todos. 

  A Celebração Eucarística, presidida pelo 

Assistente José Morais, foi realizada em 

campo e encerrou da melhor forma o 

acampamento.

Encerramento do 

Ano-Escutista 2011-2012

  O dia 22 de julho foi de festa para o 1279 

de Ponte do Rol. Logo pelas 10h30, 

escuteiros, dirigentes, familiares e toda a 

comunidade paroquial celebraram 

juntos o encerramento de mais um ano-

escutista, na Igreja Paroquial de Ponte do 

Rol. A Celebração Eucarística foi 

p r e s i d i d a  p e l o  A s s i s t e n t e  d o  

Agrupamento, o Pároco José Morais e foi 

animada com cânticos escutistas, 

c a n t a d o s  p e l o s  e s c u t e i r o s  d o  

Agrupamento.

Agrupamento 1279

em peso no XXII ACANAC

 Idanha-a-Nova encheu-se de alegria 

para acolher, de 3 a 10 de agosto, o maior 

acampamento organizado pelo Corpo 

Nacional de Escutas (CNE), o XXII 

ACANAC. 17 mil escuteiros portugueses 

reuniram-se no Campo Nacional de 

Atividades Escutistas (CNAE) em torno 

de um único propósito: a vivência do 

ideal escutista, o ideal de Baden Powell. 

Escuteirar – Educar para a Vida foi o 

i m a g i n á r i o  e s c o l h i d o  p a r a  o  

acampamento nacional, que  contou 

com a presença de 40 elementos das 

quatro secções do 1279 de Ponte do Rol.

 Ao longo dos oito dias de acampamento, 

os elementos das quatro secções de 

 Ponte do Rol tiveram a oportunidade de 

viver e conviver com escuteiros de todos 

os recantos do país. Para o dirigente Rui 

Bernardes,  chefe de agrupamento do 

1279, “foi muito positivo participar no 

XXII ACANAC, uma vez que os escuteiros 

d o  a g r u p a m e n t o  t i v e r a m  a  

oportunidade de partilhar e de conviver 

com escuteiros de outros agrupamentos 

e de outras regiões”.

  A festa de abertura, a Eucaristia e a festa 

de encerramento foram os grandes 

momentos do acampamento, uma vez 



que reuniram os 17 mil jovens em frente 

ao palco principal. A arena foi pequena 

para tanta alegria e emoção. Cânticos 

escutistas, gritos, luzes, palmas, sorrisos, 

lágrimas. Um misto de emoções evadiu 

cada um destes momentos. Durante a 

festa de encerramento, que contou com 

a apresentação de João Manzarra, os 17 

mil escuteiros deram o maior abraço do 

mundo e assim fizeram história, numa 

tentativa de entrar para o Guinness 

World Records. 

Lobitos na Arca de Noé 

  Arca de Noé foi o imaginário vivido pela I 

Secção. Caracterizados de leopardos 

indianos, os sete lobitos de Ponte do Rol 

foram convidados a entrar na Arca e, 

juntamente com Noé, Conhecer +. 

Conheceram novos amigos, novos 

ambientes, novas culturas, a natureza 

envolvente e um Deus amigo.

  A semana foi em cheio para os lobitos 

da Alcateia 145 – Jacinta Marto. Jogos, 

ateliers, piscina, batismo de vela e jogos 

aquáticos foram algumas das atividades 

em que os lobitos participaram. Também 

houve tempo para muitas brincadeiras, 

para conviver com lobitos de todo o país 

e para dar umas borrifadelas de água 

quando o calor mais apertava.

Terra Prometida 

acolhe a II Secção

  Terra Prometida, Campo do Oriente, 

Tribo Issacar – era esta a morada da 

Expedição 151 São Timóteo no XXII 

ACANAC. Para as patrulhas Lobo e Tigre, 

de Ponte do Rol, escuteirar foi a palavra 

de ordem e Descobrir + o grande 

objetivo.

 Após  conc lu ídas  as  hab i tua is  

construções, os exploradores participa-

ram no Mercado Hebraico, onde 

trocaram objetos por eles elaborados. 

Seguiram-se a   Construção do 

Tabernáculo, o Cerco de Jericó (jogo 

noturno), a Aliança de Sinai (gincana de 

jogos) e a Conquista de Canaã, que foi 

feita durante o raide pela cidade de 

Castelo Branco. A Passagem do Mar 

Vermelho (jogos de água na barragem) 

foi a atividade que mais agradou a 

Catarina Guerreiro, de 14 anos. Para a 

cozinheira da Patrulha Lobo, valeu a 

pena participar no XXII ACANAC. 

“Aprendi coisas novas e muito úteis, não 

só nos escuteiros, mas também no dia a 

dia”, refere. 

  No final, as pontuações falaram por si. 

Entre as 67 patrulhas da Tribo Issacar, a 

Patrulha Tigre obteve o 11.º lugar e a 

Patrulha Lobo classificou-se na primeira 

posição da tabela. Os sorrisos e as 

lágrimas misturaram-se. Um misto de 

emoções evadiu os exploradores de 

Ponte do Rol, que não esconderam o 

orgulho pela pontuação que alcançaram.

Pioneiros constroem no 

Mare Nostrum

Construir + foi o que a Família Décios não 

se cansou de fazer no Mare Nostrum, o 

campo da III Secção. Durante o XXII 

ACANAC, os doze pioneiros de Ponte do 

Rol, em conjunto com os de Lourinhã, 

conseguiram concretizar o projeto de 

construção elevada que tinham em 

mente para a atividade. Cinco tendas 

ficaram elevadas sobre uma estrutura de 

madeira construída pelos pioneiros e por 

baixo ficou a mesa, para aproveitar a 

respetiva sombra. A cozinha, o oratório e 

o pórtico de entrada também não foram 

esquecidos no campo da Família Décios, 

na Cidade de Roma.

“É necessário ter atividades como esta, 

que nos façam olhar para outras
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 realidades e para o modo se trabalha nos 

outros agrupamentos”, refere David Rito, 

de 18 anos. Para o sub-guia da equipa 

Neil Armstrong, com acampamentos 

como este temos a oportunidade  de 

“estabelecer relações com pessoas 

novas, pelo que não ficamos apenas 

limitados ao nosso mundo”. 

  Raide, amostras gastronómicas, 

ateliers, jogos náuticos na barragem, 

vigília de oração, festa da cidade e jogo 

de vila em Penha Garcia foram as 

restantes atividades em que os pioneiros 

tiveram oportunidade de participar 

durante o acampamento nacional.

IV Secção vive a grande 

EncruzYlhada 

 Sub-campo Ynteração, Clã McCallum. 

Era aqui que, no meio do campo dos 

caminheiros, a EncruzYlhada, podíamos 

encontrar as quatro caminheiras de 

Ponte do Rol que aceitaram o desafio de 

Viver + no XXII ACANAC. Como as tribos 

tinham de ter um mínimo de cinco 

pessoas, às escuteiras do 1279 juntaram-

se dois caminheiros de Campelos, 

formando assim a tribo Salgueiro Maia.

 Depois das construções e do campo 

preparado, os caminheiros foram 

convidados a partir em hike, apenas com 

o essencial para a jornada. De mochila às 

costas, saíram do local de acampamento, 

ao qual só voltaram três dias depois. 

Dormiram nos locais mais inesperados, 

conviveram com as populações locais de 

Toulões, Penha Garcia e Monsanto e, 

acima de tudo, viveram grandes 

momentos de partilha, de união e de 

espírito escutista.

  Ao longo dos oito dias de atividade, os 

caminheiros fizeram ainda jogos

náuticos na barragem, participaram em 

ateliers e no fogo de conselho da IV 

Secção. O XXII ACANAC superou em tudo 

as expectativas da caminheira Ana Silva, 

de 20 anos. “Gostei muito das pessoas 

novas que conheci, do convívio e da 

partilha que vivemos em clã”, revela.

Socalcos no terreno da futura sede

 No início do mês de setembro foram 

feitos quatro socalcos no terreno da 

futura sede do Agrupamento 1279. 

Durante a próxima primavera vão ser 

plantadas algumas árvores nos socalcos.

 Todo o terreno foi limpo e foram abertas 

valas para escoamento de águas nos 

seus limites.

Inês Reis
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PCAAC

 O Programa Comunitário de Ajuda 

Alimentar a Carenciados (PCAAC) é uma 

acção anualmente promovida pela 

Comissão da Comunidade Europeia e 

executada pelos Estados-membros que, 

utilizando as existências de intervenção 

de vários produtos agrícolas, visa 

distribuir produtos alimentares às 

p e s s o a s  m a i s  n e c e s s i ta d a s  n a  

Comunidade Europeia. 

 A Comissão, através do Regulamento 

(CEE) n.º 3149/92, de 29 de Outubro, 

estabeleceu as normas de execução para 

o fornecimento de géneros alimentícios 

proveniente das existências  de 

intervenção a favor das pessoas mais 

necessitadas da Comunidade.

  Portugal, enquanto Estado-membro da 

Comunidade, de acordo com este 

Regulamento, informa anualmente a 

Comissão, até 1 de Fevereiro do ano que 

precede o período de execução do plano 

anual de distribuição, do seu desejo de 

realizar o PCAAC.

  Cabe depois à Comissão discriminar por 

Estado-membro a quantidade em 

toneladas dos produtos provenientes 

das existências de intervenção, no caso 

de existência de excedente comunitária 

ou a dotação financeira 

 Podem ser beneficiários do PCAAC, 

desde que em território nacional, todas 

as  famí l ias/pessoas  e  inst i tu i -

ções/utentes,  cuja  s i tuação de 

dependência social e financeira for 

constatada e reconhecida com base nos 

Critérios de Elegibilidade aprovados por 

Despacho de 06/02/96, do então 

Secretário de Estado da Inserção Social.

  Os principais critérios genéricos que 

 devem presidir a uma distribuição 

equitativa dos produtos, ainda que com 

margem para os ajustes e adaptações 

que cada situação concreta justifique 

são:

- Famílias/Pessoas Carenciadas por: 

baixo rendimento do agregado familiar; 

desemprego prolongado; situações de 

prisão, morte, doença, separação e 

abandono; pensionistas do regime não 

contributivo; número de pessoas do 

agregado familiar e situações de 

catástrofe.

- Instituições/Utentes Carenciadas 

por: maior número de utentes 

carenciados cujas comparticipações 

são diminutas; elevado número de 

utentes com características específicas 

de acordo com as tabelas dietéticas 

(crianças, jovens e idosos); número de 

valências desenvolvidas e Localização 

em meio degradado e/ou com menor 

abastecimento de produtos (o que os 

encarece).

  As Famílias e Instituições beneficiárias 

acedem ao programa através dos 

Centros Distritais do ISS, IP, Instituto

para o Desenvolvimento Social dos 

Açores (IAS) e Centro da Segurança 

Social da Madeira (CSSM), que 

aprovam as listas de beneficiários de 

a c o r d o  c o m  o s  c r i t é r i o s  d e  

elegibilidade. 

ASAS de Ponte do Rol apoia a 

comunidade com o PCAAC 2012

  O atendimento social à comunidade 

como uma resposta de aproximação 

das pessoas aos recursos sociais e 

comunitários, continuou a ser uma 

prática desta Instituição, apoiando 

situações sociais problemáticas. 

Contudo, estas mesmas situações 

desmultiplicaram-se em diferentes 

intervenções, desde o apoio ao 

arrendamento social, apoio à ação 

social, intervenção na comissão de 

proteção de crianças e jovens em risco, 

apoio alimentar e apoio na saúde. 

  Neste contexto, a ASAS de Ponte do Rol 

candidatou-se ao PCAAC 2012, através 

de candidatura ao Centro Distrital do ISS, 

IP enquanto entidade mediadora.

 Os procedimentos necessários para o 
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acesso à inscrição ao PCAAC/12 na ASAS 

de Ponte do Rol, efectuaram-se pela 

seguinte metodologia: marcação de um 

atendimento social ,  entrega da 

documentação solicitada e avaliação 

diagnóstica. Após a análise, foi verificado 

se o agregado familiar tem um 

rendimento per capita, no âmbito do 

PCAAC/12, sendo que o valor máximo 

para atribuição é o valor da pensão social 

de 195, 40€.

  O 

: a primeira 

fase, realizou-se até ao dia 16 de 

abril/12, onde foram inscritas 21 

titulares com 46 beneficiários. A 

segunda fase de candidatura, realizou-

se até ao dia de 27 de julho/12. 

 O método de distribuição dos

processo de inscrição para 

benefício dos produtos alimentares, 

consistiu em duas fases

alimentares, decorreu em 2 fases 

distintas ao longo do ano. A primeira fase 

ocorreu no mês de junho, onde foi 

distribuído papa láctea, leite UHT e 

bolacha maria. A segunda fase irá 

decorrer no próximo mês de Outubro, 

onde irão ser distribuídos os seguintes 

alimentos: papa láctea, leite UHT, 

bolacha maria, esparguete, cotovelo, 

pevide, açúcar, manteiga, queijo 

triângulo, arroz carolino, cereal 

pequeno-almoço, tostas, bolacha água e 

sal, atum em óleo, feijão enlatado 

encarnado, tomate pelado, salsichas e 

azeite. 

  Foi avaliado que no ano de 2011, a ASAS 

de Ponte do Rol, apoiou 11 agregados 

familiares, numa representatividade de 

30 benefi-ciários. O diagnóstico 

comumente em afetação, foi a carência  

económica, cujos indicadores sociais 

foram o desemprego e a presença de 

famílias monoparentais.

 No presente ano, verificou-se um 

aumento de inscrições, onde foi 

diagnosticado um aumento de famílias 

m o n o p a r e n t a i s ,  i m i g r a n t e s ,  

desemprego, pessoas sem agregado 

familiar e saúde mental. 

  É de salientar, que após o conhecimento 

das situações sociais da comunidade, a 

ASAS de Ponte do Rol, continua a efetuar 

um acompanhamento social às famílias 

beneficiárias. 

 S e  re u n i r  o s  c r i té r i o s  a c i m a  

mencionados e se precisa de um apoio 

alimentar pontual, esteja atento ao 

próximo PCAAC 2013! 

Rita Conceição [Assistente Social/setor 

Administrativo na ASAS de Ponte do Rol]

A Ponte
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A PonteCur io s idades

Isto é falta de
Formação Cívica!

Como será no futuro?
Visto que a «disciplina» foi

retirada do currículo escolar!
Não investir na educação
é investir na ignorância!

Hélio Gomes

Introspetiva - Nuno vasa (Um Ponterrolense) - O Jogo Possível
Edge Arts - 27 de setembro a 19 de Novembro
2ª a 6ª feira - 10h a 20h (fins de semana mediante marcação prévia)
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